
Um coquetel, no dia 28 de agosto, 
celebrou a inauguração do espaço físico 

da Clínica de Dor. Situada no andar térreo do pré-
dio-sede, a clínica possui duas salas de ambulatório 
e uma de procedimentos invasivos, onde são feitos 
bloqueios diagnósticos e terapêuticos (anestesia ou 
sedação) para diagnosticar ou tratar a dor. O atendi-
mento é realizado por uma equipe interdisciplinar.

Segundo Ismar Cavalcanti, chefe do Serviço de 
Anestesiologia e da Área de Controle da Dor do HC I, 
a inauguração do espaço físico da clínica vai contri-
buir com a proposta traduzida pelo slogan INCA Livre 
da Dor. Trata-se de um projeto “ambicioso e abran-
gente”, nas palavras do anestesiologista, e que inclui 
normatização de condutas, pesquisas e integração 
entre ensino do tratamento da dor e todos os serviços 
e áreas do Instituto. A ideia é que o projeto atinja 
todos os profissionais do INCA, sejam eles da área 
da saúde ou não, para que atuem como agentes de 

Clínica de dor inaugura  
espaço físico no HC i

Jornada divulga  
as áreas de ensino  
e Pesquisa do inCa

Divulgar os trabalhos de pesquisa realizados 
no INCA para a comunidade interna e externa 

e possibilitar a interação entre o corpo clínico, os 
pesquisadores da instituição e os diferentes níveis 
de bolsistas. Esses foram os principais objetivos da 
I Jornada de Pós-graduação e IV Jornada de Inicia-
ção-científica do INCA, realizada entre os dias 24 e 
28 de agosto, no prédio-sede do Instituto.

O evento contou com palestras de pesquisadores 
de liderança reconhecida na área de Ensino e Pes-
quisa e também com conferências, simpósios, me-
sas-redondas e apresentações de pôsteres. Pela pri-
meira vez, foram reunidos os trabalhos dos alunos 
do Programa de Bolsas de Formação em Pesquisa do 
INCA e de Pós-graduação Stricto Sensu. Os melhores 
foram premiados no encerramento da jornada.

Na cerimônia de abertura, houve uma homenagem 
ao presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Jorge Almeida 

Guimarães, um dos incentivadores do Programa de Pós-
graduação no INCA. O CAPES é um dos fomentadores do 
programa, com o fornecimento de bolsas de estudo. Os 
demais são o Ministério da Saúde, o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a 
Fundação Carlos Chagas de Amparo à Pesquisa do Esta-
do do Rio de Janeiro (FAPERJ).

Em seu discurso, o diretor-geral do INCA, Luiz Anto-
nio Santini, agradeceu a Guimarães pela contribuição à 
ciência brasileira e frisou o comprometimento do INCA 
com a formação e o aperfeiçoamento profissional na 
área da Oncologia.

Jorge Guimarães recebe a placa de homenagem das mãos 
de Luiz Antonio Santini e Marcos Moraes, presidente do 

Conselho de Curadores da Fundação do Câncer

combate à dor. “Nós temos a obrigação de comba-
ter a dor do paciente. O INCA nos dá condições físicas, 

de material e de medicamentos para que isso aconteça”, 
afirmou Ismar.

Durante a inauguração, o médico anunciou o credencia-
mento no Programa de Residência Médica em Dor, que vai 
permitir ao INCA oferecer vagas nesta área. O tema também 
foi abordado na V Jornada de Dor do INCA – INCA Livre da 
Dor, realizada no dia 29 de agosto, quando foram discutidos a 
dor oncológica, a dor crônica em Pediatria, os bloqueios para 
o tratamento da dor e a abordagem multidisciplinar da dor.

Ismar Cavalcanti (à dir.) com a 
equipe do setor e representantes 

da Direção do HC I
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